
Assumiu a
SAN'í"IACn DO CHILE. ;.:

IUPj - Numa t'ei'hnoni� brí­

nanre, o uen.erat refol'madu I
::;li:-l0.� Ihnn(�z Ü,d {;nmpo :1;:.­

urnlu, hoj(-. n pl'esi(len(�in. tlú
hí le. Esta e a segunda vez

11('; o sr. Jhanês e eleito pre­

idente dr. Chile. AO díscur-cir

SI', Ibnnês _l)l'ü�II{_"'tetJ 1I1H go­
er-no d".} filtBt.._".ri(l;:uh! e aiir­
)JO\! flll� (,-'\;':11'101 avunte lun!
Juno de- 1 �"r,:'rtna ngrár-tn.
·limf·rt):::u� nils;;Üc!'. diplúln!lÜ ...

:1� estrãng{jr!r�� !lS$:i!,tiralH !tu

to, inc:lustVt· u (10 Bl'<l!.il, che-,

i:l�la Jl"IO�. vkv f"·,·sidl'HI.:- 11 ANft.-0'-'0 CUi,' l'"lI l'-' J v .LA,

==-=�---===,--�------------------------���--�------------��
\

Reli. Ad. • 011"1»111
Knll PIo PAulo, ';1:111
tTOUPAVA IUilCA

SE TR
INITI O

I pres,ão olimista nos
m e i o s parlamentares

RIO. 3 (Meridinnal) - l'arece mesmo que a mensaaem
de abono vai ser transformada. em aumento definitivo. Pelo
menos - escreve "O Globo" - é 4) que se sente nos meios
parlamentares, entre os deputados. que mais se tem batido
pela sorte do funcionalismo pública desde o estatuto até a
melhoria das condições econômicas.' '

.

A esse 'resnetto disse o deputado Lopo Coelho aos [or-
naltstas: ' , t

"Meu .!1�mto de vista e de muitos outros colegas é que
o �.n�e�!JroJeto do, abono deve ser transformado em aumento
d.ellmt_!'"o, O aSJ)�ct? �a questão (leve ser vísto à luz do ar
hgo 6/, da constttutção, que determina ser da iniciativa do
eXeCtt.1VO qualquer proposta de aumento, de ãesnesas neste
caso, de llagamento do funcionalismo,

-,

!
No caso verifica-se que o bono e o aumento, o que síg-

Executivo, no ante-projeto nifica que agora o governo
que apresentou e para o que tornou a iniciativa do aumento
pede aprovação, misturou o a- das despesas não transitório,
.--

__

,

4__ mas permanente.

Tifo atnbuiu ii RU$sia ii De fato o ante projeto, em

� I f
-

d' ,I artigo, dele constante, prevê
ihila ensao mun Ia o a u m e n t () d e

vencimentos

parajos cargos em comissão e não
o abono. Por extensão, o legis­
lativo pode determinar que o

_

abono seja transform�do em

aumento definitivo. Logícoqus
não sei se este critério será
perfilhado, mas quanto a cons­

titllcionaUdade da mudança,
não pode haver dúvida.
Trata-se de dar mais dinhei­

ro ao funeionalismo. O nome

dessa operação não interessa
pois pode chamar-se aumento
abono Oll outra coisa qtlal�
(Jue I'.

com o oue o
Manifestou entusiasmo pela

RECIFE, 3 (Meridional) dados.
Cravissin10s acontecimentos 0- MEDIDAS DE ECONO-
correram na cidade de Flores, MIA NQ ÇONSUMO
no alto Sertão. Necco Santa- DE GAZOLINA

I na, pai do pl;efeito local. aba-I RIO, 3 (Meridional) - Em
ltcu a tiros o delegado tenen- I iodo o Brasil foi determinado

I te Cao. Três soldados, que I que seja adicionada à gazolina
acompanhavam o delegado 1 para automoveís de 10 à 25

reagiram, travando-se um ti-' por ·cento. de alcóol. A medi­

roteia, morrendo um soldado da tem em vista economizar

e o prefeito Necêo Santana divisas com a importação de
��ilho. A cidade foi ocupada gazo'lína. Até fim. do ano se­

por trezentos homens arma- rão consumidos, nessa mistura

dos. Informa-se que há deze- setenta milhões de litros de

nas de feridos bem como ca- alcóol contra apenas 3 milhões

sas incendiadas' e saqueadas. do ano passado-
Foi enviado

_

para o local um SERVIÇO AE'REO DE
festacamento de cincoenta sol- APOIO AO S. P. I.

ZAGREB, 3 (UPl - O ma­
rechal Tito, em discurso na
reunião do partido comunista
eslavo, atacou violentamente a

Russia, ao mesmo tempo que
louvava as potencias ociden­
tais pelo auxilio incondicional
prestado a Iugoslavia. E pro­
meteu que S2U país auxiliará
de forma ativa a defesa con­
ira os agressores. Tito atrí­
buiu a atual tensâo mundial
acima de tudo. às conferen�
cias de Teerã, Ya ltn e Poís­
dam; mas utr'íbuiu à RusC1a a
maior parte dos males advín­
?OS de então para cá, devido
a sua hipo{'!'isiH_

TOS E.H LONDRES' - Novo e distinto trutamento arquitetõnico foi (la­

do ao projeto de 1,.11 edif.Iclo do apartamento" que está sendo consrru.s­

do em Hallfidd E;;t:1tc,_ Londr-es.

f!"

mam O encontro en­

tre os preddenfes

Os 10 prhneiros andares do cdiflcio já estão prontos c: ocupados. O

edifJcio contém 30 ap-:1.rt,;I.nentos c e!-"tá sítuarlo no canto de t11Th ter­

reno de' 17 ar-res, nos l(uai:i s.er.'lo Ievarrtadus ntlf}�'}f: seis hlocos." t,a:;j(len­

:Ci3i.�J se;_�ot!d{J o lne!4111o' de.ienho, porórn de seis a o�tn nndal!CS Quando
-o csquenl.:i estiv{'"J' J11'�Hltd, haverá no total UGt) ap:..rrrarueutus .. A foto

m03ü.·a....no:oi 'O' rê�cnl-(-on�tl'uiu.o },l.J:)l·O dt� �tlJ:l.l't';;'hl€-ntü:; d e dnz anda-

impressionado
RIO. 3 (l\fei·1tHo11:ln CilCE'

los ofiCia::;, "Il,bol':! Wl.:) d.';;_
mentindo. nâo ('(Jllnrmt'_'r, (' ri _ EXPRESSO
g}lm-!'(! a esctarecm- a r"''''('lf;:; "S Ã O 3 O R G E"
da notícia dll que o sr. I,ft; (·ü- Viagens diárias entre Blurrrenat-,
f· F' Jtajaí e Florianópolis 1 C l'

.

1 b bC 'Ilho. Y:C[·_Pt·(-"j,I(·nte w) H,- AGÊNCIAS _ RIO, 3 (Mel':dlond) - O (la omissão Mixta Brasi - Imotor e om as.

públrca. dI' p"""a�g ln pJi" .d:.r,·- EM BLU"n;;NAU - Hotel Ho�etz embaixador Merwyn Bohan Estados Unidos. anós uma 1 Salientou o sr. Bohan sua
nos A'r-cs, dt.('j'H'ara (I.ue ., pré,'-

- Rua 15 de Nov .. 313 - F. 11)65
. -

EM lTAJAI' - Mario Machado '

di t d C vjsita ao nordeste à convite admin.lção pelo titular da
tlente Getúlio Var'gns p:·,�·)m!':1- - Rua Herciliú Luz. 36 _ F. 3�3 j que e Ire or a oapera- A d d J

"a-se par3 um \'ll"untI'O '�"m II EM FLORIANO'POLIS - CaCl- ,ção Técnica. do Ponto Qual' do Sr'. CleGphas, percorren- gricultura, i:zen o que ou

gr:nernl ,TU.1l1 P,'rón. �teF��!e\449 Rnn F, Schmidt. 53
;10 e presidente amE'1'Ícal1.ü do a região do São Francis- ranre toda a viágem cans-

O
iii

d
iii ,,-- �-..

-
- .. co e o interland do Ri'o tatou que o se. Cleophas é,

eCI Ira hOJe opI·'
Grande do Norte. deu suas sobretudo. um hornem com

I OVO DOr li americano impr�ss.ões �e \'i�gem à g�ande prática COla0 admi-

" "Meridtonal' . salientando � l1lstrador.

OS desti-dOS P011211"cos dos [lrtslados Uni-dos I��'����:::':�S ,t:i�,�����e:'e� I co�:� r;:J;:�c�IC p����':
I� c(;r1'ldas. I

mos de �m plano p<::ra o de-

w

• Declarou o sr· Bohun es-; senvolvm1cnto daquelas re-
(lncoeni� e cinco milh ões de eleitores deverão COmi\êUeCer às urnas I tar� verd�deiramente enol gi?CS e ni�to a Comiss�o

� tUSlasmaao com tudo o que llVhxta .BrasIl-Estados Um:..

....�.:�HINnT<?N. � ruP)

AOI
volos eh·itomis. Por sua I'e:�, ú J'l1!!111âi, os onsel'nUOl'es cDnt:;m Ivíu nesta primeira visita ao dos vai colaborar, mnadan-

cncoelI3.1'-';" hUJ a c<lmpanha. e pr-,; c!ent· la'
.

- ;- .' I '.. I. , -

l�it.oral nos E" • -'"''
•.

_

L (
, eoml�s.lo na.-::lon 11 CO�l _cerca de cmqu' nta

.

e CinCO nordeste braSIleiro. "Volto do aos vales do Açu e Sao
�E. UU., nm uen. do partido hC]lublleano. .\1', tlur 'nulhoes de eleitores, qu'! Cd�O- I "

.

c>' F'
,. .

aind��.
_
prevê COIn segurança o SununcrCe' {:>,xclaI11úll' II

-

I 1 1 I' . 1 .. mensamente ln1pr .....ssl011a- rallC1SCO os tec111COS agrl-
, .�. " leI-ao os (I! rgf1t03 e CltO·:l .; �a- .. _

..' •

resultado de amannâ. El1Cj_u,l]1to "Havet'á uma avalan(.�.'. f:ím. voráveis a este ou itqueli' ([�r"Ii. do com as possIbllIdades coles WillIam Lodw1Ck e
o canualt.to !,,'puhlicano E>:;(_· mas a �:IVOI' lll.! E."enf,)"'.·f!r·. d t C I ias ,ale d Sã F' a' Oliveira lVlota ('ue procede
nhaw>õr tem aDUelo maior'!!. em

a. o. omo se sabe. o c1.·ilú: nilu I
(_

, S O O; r nClSCO , !.
-

�mhas as par L_'� cOI.,�n!·d:J'11 vota diretamente no c�:.nflidato," e Acú, este último em ter- rão os estudos e traearão o
todas ai-; cuquet � realiza l' ...

l I 1

I
..

..

.,,, num pon o: om flue o tOL'!. {e mas nos quinnentos e trínt:l e r �. O' , "

seu rival c1�moc;ata Adlay ELe· ele tOI'e' " ..
'

I' I 1 1 ,-
r<!s POdt>UaIeS .

" �, e, a li l L.l.l)l;s�·'_" (j unl (e ega.,los que fulTu·_til (. t"O-
-

II II"\l'enson �ern conseguicl0 melb")rar e d"1 •

Icada vez ma';; a sua mare-em. Co-
r cor 'H} nH no\·e�en.:os e f(llrt. leg o (]PltOI:ll que. P�I �;l;' .,:;. O entusiasmo do sr. II ehas, Ulcel'a! e Reumatill- !I

� lerlts. quando 49 llLlltoe.l e (J,to- escolhe entao o presldent!:'. G· .' ti mo.mo é natul'al, al�1has as partes c.:nto� c de:�eno':p ruil ;j.}dJll';·S mínimo llecessár'io pai-a e]l;gl'r (1
Bohan basela:-se, sc.bre:tudo, it ELIXm DE NOGUEmA

50 ma�ifestam con�i�l�tes. ,Vi!- iorum às UI nas par':) dec!:l., "!l' Ipresii:12nte são duzentos f �es:;e:1- na reCUIJeraçao das dOiS va- II Grande .Depurati....o
EOU �yatt: que diI'lglU a cam-, he 1100SU'c:t e ,ViU e. e�l 't <1. � ta e seis desses votos eleítornis. l",'s através da irrigacão com II'

.

do. san"'u"punha eleitoral de Stevenson. >.. �

lJredisse que o canU'dato demo.'"crata le\"<l!'ú de \-encida pelo me-

N ,_
��:u e1�1 t���;l� _dee '"���1t����:��li�� i ennumd im'portancia em
Preso ao apresentar o cI .. .' dbilhete falsificado �IXar O pais sem a evi a

Adquiriu o Brasil 85 mil toneladas

que Ó o caso".

servou
r,;cuperaçào das Vales do São

no
deral de Segurança ,

CONCEDIDA AÚTONO­
MIA AO MUNICIPIO
DE SÃO PAULO
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Industrias _ da �€�nstmç,ão.
"

MDbitt8rid : de
.

Btumen:au

Formado �l:l Faculdade de Medicina da Uni­
. versidade do Rio de Ja'neiro

Professor Catedrático de Biológia da Esco-
la Normal Pedro II

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

Blumenau. -

.s ,

Fer a
Diplomado pela FACULD-fi-DE NÁCIONAL
DE MEDICINA, da Uníversídade dó Brasil,

Rio de JaneIro -.---­
EX-lllicrno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul. David de San­
!101l. Ex-assistente da Clínica de Olhos Dr.

�._._--- Moura Brasil ---_

_,0;.__*
__ *_

__.i!<,,$_�

� .. P�:�;�:;;;��;�?;m;IA", i·1 NARIZ e GARGANTA' �
s "

�� f1:ste Instituto Especialisado está l.\lagnifica.- I�..,; mente Montado e Instalado com a mais�""- l\-Ioderna A)larelhagem para todo e S'� <t·
sua

;; Qualquer Tratamento da sua
�

.... especialidade �\� \t 'rodo o seu Instrumental foi Recentemente �.,
:!- �!:� Adquirido e Imllortado da Suíça �?

� Alemanha e America (lo �;lhos menores 'sem roup� e

I F:o�7.inho que;
.

�té então, "" Norte. {-lo
sem o indispensavel teto. V1VIa com um sorriso franco �

_D*u__ �
Seu sogro, -João Gonçalves,'] nos lábios estava mudo �em $ \f>
com mais de 60 anos de proferir um única padlavra. � G A B I N E T E D E R A I O X t!idade Iôra carregado pe- 'Quando presenciou o esas- � �.
las aguas num percurso su- tre estava co� Renato-Wíl- � >j g
períor a 200 metros, estan- sou} seu filh9" de 5 meses �;

-_&*-**_-- $
do no Hospítal Cruzeiro, no cólo, e entãó saiu cor- � APARELJIO MODERNO SIEMENS PARA �
em estado desesperador. A rendo corno um louco. $: DIAGNOS'!'IeOS EXCLUSIVOS DE DOENQ S
avalanche, oriunda das chamando llO�\ sua Alvína � 9AS DA �ABEÇ_A. �jj.
aguas levou de roldão a casa e gr�tflndo pelo Adernar e �� __

""" "'__ t;do velho J'cão
. Gonçalves, pe[a Dilma. Sua esposa � �.,
próprietárír» somente no dia seguinte foi. � Gabinefe de Fisioterapia §'que nada poude fazer. .éncontrada, o mesmo aocn- �

I�Logo -�ÍIS enco.ntramos tecendo com Adernar, um ,��
BISTURI ELE'l'ItICO (Ilara' operações sem

.

'-r�

d
.� sangue)Tuta VenturaJ O conhecido '·gtl'oto forte, com 3 anos e �

�
Tuta que, apezar de possuir idade e DUma, uma meni- � ONDAS-CURTAS (Uttraterm Bíemens- �

uma única 'perna, .. fazia das: n a .q u .e. .d e v e .; s- � modelo 52). g
tripas coração. para a, luta t a r a g '0 r a n o- a- I INFRA-VERMELHO g
-ínaudita pela conquista d� raiso Celeste, em� eompa- ª AEROSOL (Aparelho in- !ipão de cada dia. Tuta se nhía de s:u irmão e sUfl- $ glez para nebulisação no tratamento das stnn- {�encontra a,goa-a. na. mais bondosa mae. 0. aconteci- y slntes sem operação}. EI-ectroCóagulação.

�!'::t tiud � Díafancscopía etc.completa rmserra, em com-
.

men o repercu lU; oe . �a7" .�
panhia de sua esposa e -6 'neíra dolorosa nesta cída- 8 __OH-q_ ,.1filÍios menores- ° aleijado. : de, onde g:r:?-Ilde parte da $ �
soub� 'encarar as con�-in- população assistiu o e�tel'� �i Gabinete de Refração 8'
gencías da hora em que VIve ro' de uma pobre mae e 8

. declarando que confia no seus entes . queridos, A � l'ARA EXAME DOS OLHOS ��.poder de De-us. que Deus �reif"itura !MUlllcipal, na $ (EQUIPO-ÉAUSCH-LOMB>- Sjamais deixará de amparar pessoa d� Chefe .do :e�ecu- I PARA RECEITAS DE OCU,LOS E �
suas nobres crianças. t.ívo, está provídencíando \ RESPEC'rIV(l COl'fTROLE $.. DAS LEN'l'ES 'RECEI- •

A seguir rumamos ao auxilies a todos OS

pÓbreSj
�

TADAS C/V�RTO-. �;-Necrotério Público M_tmici- :.p!'judicados pf;la enxurra<4'"!
.

METRIA. '. ��
pal. Frorztnho Simão Ar- e de nossa par:t.e, a-pelap�?s. Microscópio binocular - Lâmpada õe Fen- ��
çeno, um honrado o:perario � todos; �s lel�Orl!;S de ,:..� �

da - Pel·ime:n:oJ. ique' tr�b�ll1á _ na::._In?ústri:a I':<!tão", para._ q�e enVle�

,.,
.

�_e...._._ ��': Comerclo·d��<Iell'a Es �;��:���6/�kaf;b�� ��:. Gabinete de Traumatologia Ocular t
nunca deV1emos mostrar Q' '; EXCLUSIVAMENTE PARA 1l:tAT�R AOI ��nosso- espírito ·de saUdade-' $ DÉNTADOS DE OLHOS -: EXIi;CU� PERi-

I�'dade, cooperando, em bene- ��
ClAS � CONI'-'ECCIONA LAUDOS E DESl\-fAS·

.7 CARA Sll\-WLADORES.
:fi�io d.e {nossos- set;.!:elilU!n- .�
t�. Rib do Súl esta-à-e)u- � �"*U_-_

,,�
to',e a cidadª..ainqa !3e en- ,,� Q>

cohtra· pl'ofundamenté ab�:!� H O r a r i O:, .,Com o • 1ada rode gólpe sofr;t- � • .. _ ..I.

,nQ��.e �O Instltutt 'IUICUJOa de manha ea lade
��

.. I,

Bu� t5 de NGy.,U35·1·, anUar j
o TELEFONES:, �

INSTITUTO; 1232 $.RESlDENCIA:' ��
:: �� Dr. TAVARES -'1461 \,

ª=:::- i
Dr. HElJSI -

10.'11 �-
$

lO LADO nA CAIXA lWÔN'Ol\IICA �
-;,l BtUMEN.AU tt
I -... I.�����'-!t���e';-�v�-������í!',>��...

VIAGENS DL4.'RIAS ENTRE lT)\.JA1' E�Bl.tn\-rENAU
HORA'RIO DO� ONIBUS: .

.

PARTIDAS PARA ITAJAI": 7, io e 15,io horas;
PARTIDAS PARA" BLUl\'IlÚMU: li, 8 e 15 Horas.

HORA'RIO DAS CAll-IIONETE-S:
PARTIDAS PARA BLUMENAU: 7 e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA lTAJAI':'9 e 17 noras.'
PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20.00 nas camíonetes
AGi!:NCIA EM ITAJAI': Rua HerciJio Luz - (Ao lal10 d:, Igreja

Matriz) - Fone, 373

AGf:NCIA EM BLU!I'!EN_'"U: Tr:t"cssa '" !Te Fevereiro - (A­
gência Bra-Blú) - Fone, 1266

·ROD,O\UÁRIQ EXPRESSO BRUSQUENSf
LI:t<.TflA DE ONIBUS ENTRE:
LINHAS BLUl\'{ENAU�BRUSQUE

SAlDA DE ITAJAI'; - De z.as a. sábado as' '. e 15,15 llora.s.,
SAlDA DE JOINVILE: - De 2.as a sábado as 7,30 e IS,nl} hrs.

Llh'llAS NOVA TRENTO-FLORL<\NO'POLIS

SAlDA DE N. TRENTO - 2.as, .t.as e i6.as fei�aSi'às 7 noras.

SAlDA nE FPOLIS. - 2.�s, -'l.as e 6.:1.5 feiras! às Iii horas.
_.__*- _*_
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r"lllllrl:"annma"msiinlidmuomlDmHam,nsmmimm�cilliiam.-sn�na""II�;;�::;;:";:;::;��';'ro�,�::i •

::: ' ::; ,filho do sr. Carlo,q e sra. Anna:
-

:: '

-

:: :1' !{i'(:tz, r:('siâtni';'� 'coiH- 'Ti'Sln S'lr-:
.:: -

- = to.
.

-'

__' _ iÕiiõõi' �. ,

::
' ',,'

,

,

'

"

'

,
' ;' :: I ' -,'A data ,de h(/� �qsinr.]Il. o

5 Tl'adução de YVfinise �I. ' ª I' t:�nscurso d� u.nivi'rSaI'iO nam-

:rmilUllmmllUlil! .mlmmmmmmmml�;:. hCI'!. �Q 51". Cas,; o �edeiro�, .]0-

o'

.\
putado estadual por esta, cornu-

( ,
'

Cftn� 0lllhftL9' , prat.· filIftS na e pessoa 'dr gl'1l:fi.de llroj2çd.o
'1 i'l ii (,11 iJ . ,tiU cm ',llÔSSOS rtleíOH "dela!,' politilôo

e comercial. 'As· tnúmerus feU"l

"A LÁVAÇAO DOS PRATOS 1� A SAUDE" t.aqões de que, por certo, se:rá al­

vo o Ilustre na;taliéiàiit", jilt�t�,-A lavação dos m-atos e os nRnos URra a secagem dos mes- , ' . , ,

•

o

t -1
.

'd 1 famíl] O mos lur 'nOflSas almejando-Ihé um
mos, teem um lrnportan e pape na, sau c ue uma

_ umll�a. S "

f.
. <>,' ,

le't 1 -i F r,

pratos e especialmente os talheres e, as bordas das chícaras t til, uro lOn,no e rep o (e e .1':1
,

e dos copas são os príncípaís transíssores de um grande nu- I dada, ,

mero de- cl{fermidadés, espeéiàlmente os resfriados, A louça , }!:AZEM ANOS .�OJE:
deve ser lavada em geral com aguá quente. numa temperatu- .�. a sra; Carmel a Bcrnunl.';1,

, ra comodamente sunortavel nara as mãos e enxaguadas com esposa. do sr. I,V. Bernardes:
"'água fervendo. Cristais, copos, taças, devem ser lavados com - o sr. Herbart! Scr.;;JILlL co­

'agua morna e bastante sabão, enxaguada e sêca separadamen- mer'ciante rad.cado nesta cídad»:
-té do resto 'da louça. .Convern anotar, que um prato limpo; se-

.

...::.... o jovem '.Ios':; Rocha. filho
.cado com um nano de Iímaeza duvidosa, deixa de estar Ilm- do sr. Ariseírnn RO(!ha:

po, Os panos d-c pratos sujos, icem sido os portadores de in- _ o sr. Sergio rrhnmSf'l1, l'::!s:·

�fe�ções intestinais. Nunca deve-se, deixar os panos de prato (lente em Jaraguá. e

sinos e amontoados em um canto a espera de serem lavados.
_ o sr Arno Sllringm:mn, r r;-

Depois de usado� devem ser logo lavados e fervidos, por-isso v lderit.a em Ii:ounava Norle,
é aconselhavel nao somente para ordem do lar, corno para o

' .

beneficio da própria saude, te-los em quantidade, pois assim �asdmen'os
estarão sempre prontos para uso em qualquer momento-

'

Qualquer que seja a qualidade da fazenda para os panos
.. de pratos, como primeira condição, deve ser absorvente; de"
vendo secar ímediatamente' a agua, não deixando pêlos nos

pratos. Deve-se escolher uma fazenda flexível, suave e suí'í­
cíentemente leve' para poder secar os pequenos interiores de
delicadas taças e copos- ,

O unieo meio de conservar os panos
condições, é lavando-os com frequencia- As manchas saem
com facilidade e evita .. se destruir a tecido com uma lavação
-muíto rigorosa. Quando se nota que estão pouco absorventes,
�,que perderam a suavidade, provavelmente estão necessitan­
do uma lavação rigorosa. Portsso, repito: os panos de prato
devem ser lavados diariamente depois da limpeza da louça.

filha do sr. Henrique

quina. Vi'úrn.

Completa variedade 'de pãe.
comuns. e espeetaís fabrica-

. ,

dos por processos moderno.

EXPE;RI1\U"NTE UMA

VEZ E COMPRARA'

Viajantes:

Ciencia Popular
NOVA TECNWA PARA APnRAR A mADE DA ROCHAS

Sabe-se desde alguns anos que os fragmentos calcareos,
quando aquecidos à temperaturas inferiores a 490 graus cen­

tigrados, e num quarto perfeitamente negro, emitem uma luz
de u.teusidudc vr.riuvcl. O dr.
Zelle!'. da Untvet-sidndc de W is­
consin, reluta que esse fenome-

110, conhecido pelo nome de
'''termolurninisccncia'', pode ser

uti lizado pnra determinar a ida­
de das camadas calcareas. A

quantidade de luz emitida varia.
.

, ..

com efeito. ern nrouorcão direta com a maue georogica da a­

mostra. As rocha« nertcncc ntes às idades geolcgicas recentes

possuem fracu tc'l'lIlolun�ir:is�eJi.cia ..enqtlan�o. que as mais an­

tigas In-Ilhaui com urn \'IVI;:'SJIll!) brilho. FOI Igualmente COIIS­

tatado que as rochas calcnl'eas, c· outras substancias termolu­

mlniscente,;. ,1Od�m ser ati\'achs novmnente 1)01' radiações da

alta energia. tais como os raios gama. e isso, [ll_)ós o desapare­
ciluento de �';lla tcrm )lul1Iilliscencia naturaL o que ocorre a­

pós o aquecimento da amostra no' laboratorio.

Os Iíherados das prisões terrenas
Veem, redivivoS. dás. mansões do, Além
J"�mbf'ar ':iqtléles; q�ne' ainda cumprem ::Hi 'ln'üvas,
Us conselhos do I!'Uho de Belém.

"Detxemi 1lB. mo-rto.s enterrar seus mortes"
Eu sou. o Pão. de Vida. Vimle a mim
E aleaueareís ós. ?bnítnçô'Sos portos!

'.'

QUE a ilha de JI,'[alta .é geo- '�l!IIIlI§m.�••III•••EllI.!iiIIIJ•••IIIIlI!II._graf'camente, o único pilar ho- I .. •••••
je e:, rstente da ;;poca em que

Ios continentes' tinham outra for­
m.t e o Mediterr-âneo ú�''l lima

série ''';'0 lagos, dividido por "l'vn­
tcs" de t erna-firrn-e QU2 i g1\'�nl
a F'uropa it África,
QUE I} verrnut" é f::t1H';["1l10

com vinhaiS brancos temp'crados
com el"vas m'omátic:ls,

QUE:, no:; E�tados TJn;,lni',
idade mil}. ma par:!. f'e )ble�
cença p�,r� dirigir automóveis

I' é de 14 unos par:l umb::;·, o,; FC­

xos. ·?�4�n fi
QUE o mais <stup:do <1o,; ma·

míferos (] unl p!,rJdíg:o
c:n comp:lJ'uGão com o '';''1:; in­

tdigentu do" 1 {,ptei".
QUE, cadêt F(.:gur,c1o. () t<_:_:) :-\J11:1-

zonas descarrega einco rnilhiíes

de pés cúbicos d:; água no o,',�a­

no Atlánt'co.

PESSIMA ERVA, PORE'M PRECIOSA
Desde longos :m-:s os cultivadores da Nova Inglaterra ar­

rancavam a Helcbora americana" de seus p::.stns. Trata-se de

uma erva, até então julgada daninha, e que tinha contra si,
.

('orno principal ag'l'avante, en'Venenar
o g'ado, Atualmente, porém, eis que a I
referida erva é l)recios.unente recolhi- \

\.. \ !ia, pois ela serve pa�a c�mll." duel'tes'l.', 'v j'U��'WIS homens de CIClH'la, e perten­
centes aos laboraterios Rickcr, desco­
hl'Íra1'l que as raizes dessa planta,
l1l'odllZCl'lt uma droga, util ao combate
�l;t t:msão arterial. E' tamanha a pro­
<:tira da referida erva, que da noite

para e dia, se viu aur�üiada, da mais
estranha fama, que certos intennedia­
rios chegain a oferecer 80 dollars pa­
ra cada 100 quilos de raizes limll:ls e

sécas! A "elebora americana" cresce

do Maine à Gecrgia, e para o oeste,
até o minesota, sendo conhecida por
uma variedade de nomes tais, como: I"Boisa Indiana" "Erva <los Patos",
"Fel da Terra" "Elebol'a verde", "Fal­
sa elebora", "Trigo de urso", ou ain­
da "Bolsa de vaca". Agora pergunta­
se: - "CuItivar-se-á tal planta?" Não
tão cedo, 110is para isso, faz-se mister
descobrir-se as sementes, que até o

presente, 1)01' lllais incrive1.que pareça, não fOl'�m. dese?ber­
tas! O dr. F· B. Steiumetz, {liretor dos estudos bOLamcos, Jl!llto
ii Universidade d�, lUaine, confirmou mediante suas pesqUIsas,
a dificuldade de se obter bom êx�to .. E' vcrd?-de que se. llo�e
cultivar tal lllania medi:mte o plantIO de r:l:_zes; Íl�d:nrla, lal
Illetodo não poderia resultar numa re}ll'oduçao raplda·

mann Soergf�l. Jt;poÍ;:; 'de IJrufu:'1-
do!; estudo.l, chegou ii eO;l..:!t",;w
dp. que com o' rebaixamento r!e
200 metros no ní\':'[ do mn.l' Me-

far ..sc-ia npnrccc:reln to: !�e g-:tnhart'"ls, está acab�Hlot
()xb�llsões consic1eraveúi üe 1.er- niío -cuJ'I'l·r:í� mais .. Manelo-te pa­
rena, equíva,hmtes, mais o� me-

no�, a dtlas vezes a superfíCie a­

tual da llnlia,

LONDRES
.

- WÍnstôh
chill disse d(' SeU cavalo favorito:

'IColonist II" chegou eE.1 se­

gundo lll,!:;'ur no outro dia no De!"

ny. No entanto, ','U ihp. havia di-

I Modelo de NAlll.\.

I BLUSA E MORGANDr CnÍS'I'AL SALMON, BORt.:lADA EM: PRETO
, USA-SE LINHA D.M.C.

I EM1'REGAM-SE OS SJ!'.GTlIN'l'ES l'ONTOS: Rlchellell - Chdo , ... Som-

bra e DainlHí ,o.b�l't:l, como mostl'::l. u g,'(IVUl'a.
.

I
-

I
I
1

NUM ünibu.s, em

Paulo, o ·trocador chega,
pe:rto de um senhor que fu-l
ma tràriquilámente e o seu'
charuto e lhe diz:
- O senhor nãoJeu aque-

1e cartad? Diz: "E' proibido
fumar".
- E o senhor - pel'gun..:

ta o passageiro - já com�
prou o dentifrício OElontol'h

......:::: Não compreendo a sua

pergunta! - declara o tror

éador,
-E ntão não leu aquele

cartl.':z com a :firase; "Com­
pre logo' o dentifrício Odon­
tal"?
A FAMILIA visita ()

;museu, Terminada fi visi�
ta, o ernpr::'gadol que serviu
de guia, para 110 vcstibulú
e diz VÍsítarftcs:
-:- Os senhores

tudo quanto há de interes­
sante neste edifício, mas se.

algum dos senhores desej a
ainda qualquer esclareci­
'mento c..stou: a sua disposi­
<:ão.
chef'l.� da :fmnilla, Clll meio
A senhora, esposa do

do silencio geral, pergunt.a.
- Diga:-lue, cavíalhe-iro,

quI:' emprega. para tomar
tfió hrllhante o aS.'1oaho'!

Ante

OS 111U

PAR..� �o CONCE�TO ,00 SEU RAJ;>10 50' A O]i'IClNA,

·'ú sünl#i·�...:' �":(!('u<;;] J

(lt· corn o e5l]1.H!Hia
1'od(" ser fllcihncnh� confecciona­
r!] por quec(1 th',> . lira IIOU'!h;f1ill' I
��e prflt ('�L F'ac.11.-:J �'J 1 :-"."�d:ÔO
1?ul nlRt'fj,ho f_;!j t� "I}:ji-�" bran�
("o:=; ti (-;nft,tÉe COi,} 1/Jj:�J'-;:'_ �'::inta

;lia. O \1<l�H (lüi-; r:l -.._.í ':.f� .s':l·�-t {f·i
i_!l fUl bI'aTH:o,
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li NAÇAO
-------�,---.- - retirúdos' dos 500, exata-

ã França mente 25 por cento, o que,
neste caso. VNn COl.Tr'Spulln
der Ú pt'1't:t_'ntag{1111 t:ut·(;ld.l

-- - - -- pelo Legislativo de W;lS­t�s abstratos, a França' que o general Eisenhowerj'
os Estados Unidos lhes t�=-que -:li�l.s -�;b; de �e rea- sh ington. Até agora a t'oi­

teria motivos rnclusíve de terá de lutar todos os dias, nham prometido, em Lis- cender, naquele pais, Os sa narece ser sem saída,
se felicitar pela círcuns- se for eleito presidente, e, boa, 500 milhões de dóla- norte-amerícanos respo�- embora o sr. Plevem ainda
tancía de que a sua parte, se ele está perfeitamente ;res para o seu rearm.ame�- de� que aquele� 500. mi-

espere obter um acréscimo
montante geral, não foi re- apercebido das dHiculda- to metropolitano, e :l�pOlS lho�s. eram um �1�1:e:l1nen- de auxilio que restabeleçaduzída na proporção' do des de Europa, resta saber mais 150, �w seu nunístre to feito em prmctpio, de- o equilíbrio perdido.côrtE' feitu pelo Congresso. qUl' apoio terá de um C,m- du Indochina, sr. Jean L�- pendendo do vo-to do Con� As ínformucôes não índí-
Mas evidenL::IIr1eHtn este gresso l't.'publ:leano preoeu- a tl�lllu df' auxt- gresso, (�e OIl?C _se concluí cam S(', aléll"l desses fatores
nâo {: argumento que se pado, antes de tudo, cm. re- ('(Jntlllll�ll' a lllh., t que, os 125 !Julhu!"s furam numê..ríeos, quaisquer oU-
apresente a um ministro de

I duzlr as despesas, puhlieas r' tros. de ordem poli til':t R

Fíü:mças forçado a contar dos l!!st�d�s .Utllda�;! _IJ<�r,a orlo de o n t e.m psieológicn, estão c1PSf"-Illpe-
os nltirnos frac-os da sua re- poder dímínuír OS impos- nhando ;dgtllIl pape1, rlt'��S.i
ceita p.1T;1 �i.I'r(;·dondm' ü

tW-l-
tos, Se (i a_poi" 1I.IO [�l' ati tudo dos 1�sl ades tJ Il idos·

carnento, em um país afe- completo, toda a arlH:lt:a�' COWIA REGO O DejJart;lllll�lllo de' Estadocional., (ltH' st� (j(,llpa
W {{{(l. �1 - 1"01 1I1h'I'.'''�llt" ühs,'rv;,r como, h.• pouco» IHa" o uni-

tri] '-1tado (i-a IJilJ""Ul ia rrôntra, _

de defesa que
-

ashíngton tantas eomemceaeaes nâo IWI'ec_' tel a n num ';Jassuntos da SUa lJê1SL:J: e nes 1 ._ ç;J
v c J·S:tJ"J.O d., IIH)} le de d �L'h[LC[��1U 1 ..enu- �uge]'lU .... ...pelas mais complexas r-a- está erguendo no, mun c.Io, hj)onl,lIle .• c "u se·i" du .,rqlll<lwpc'c (file de já não IínVérnn há dez anos muíor ímportuncia ao 1'C-se discurso queixou-se mais

t

1 l'd tzões. De passagem con- p�ra deter a Russía, rUll"l Jii n:1IJ .. gOVl'lll:', ,h, ruto, ('um sua presença: mas con rnua sempre a 0- cente gesto (O plCSl en euma vez do côrte operado
b t' t ricnl.i-Iol com "eu exemplo

. . _ d Conselho francês, sr.1 nort am r' canos na vem o servar que es e e o por erra.
D. Set>H�tIií(J Leme, de OIjl�em modesta. mereceu, drr-se-ta, a rmssao O.. 1 "

pe OS e- e!

gênero de r)rohlen1as com Os franceses alr..gam que cl i virm de lut"r I)el" Cruz, N!io 101 certamente sem profunch emoção e- AntOine Plnay, ao devo \,re,soma prometida, O córt0
1 t

"-

_ I vocatlV:I que ele ,ucedcu .t d JoaqUlIll Arcoverde. Já em uma
.. ja em ao ell1baixr.üor l1rJl' e-::nne-não parece . s::'Jr relati.va- -

• (lUtl' I de sU!lS <1j�lJIdnd<'s, pois SubFtHuia nos encargos c nas vu-tudes rícano enl Paris um rescu-mente muito grande, lne- _'llllJllllllllUlIlIlIlUlllllUllllllllllUlIlfilUiUmlUlllllllllmmmhlllllllu!;:: I prtc'isalllent(> () ímlil'O Ius}>o rl(' 8.10 Paulo. quandO entrou para o se- 'r'-,

·

I
· nos de 20 p:Jr cento da 50- == « P R 6 R S 5 O 'S minar]!) t'1>;",,,p,,1 'l';'lIll:.b dlüceS€-, }>rITn€-iro estagio de sua piedade e nho, que. este, a Ias, n�oln a CI

= -

voe:1<;lo. 'lhe deverIa ter entrega oma anteriormente prome- � � 111:,;, le] 11<-. no C"le'�i(} Piu LrltÜIO-Amer']Cftno, de flotUa. o jovem! contendo certas observaçõestida, CI�50 milhões de dó-
S -

_ "cnWlal.,la ",,' lr.lllsllludaria 1\0 preshiwl"o laureado em filosofia e teo-
a serenl feitas verbahnente,J('-'E' .< INS I)" R"'G(" I lares., me.tlO� 24 da sama, ::: Vollrath I) Sfueber - log,.1. qUe ia dizer a pl·l!llC,'·" miss.a na matriz do E,plrJto S;mlo do PJ-

sobre o can1110l--tarnento da
,L>, 1J. v .., J

d 5')5 n"l11hoes Que os Es - til :: nhal. a s3udt>'''' lerr" na1.tI de cr;de, tsngido pela dor, com a perda de
_.

U criticü AngeHoz nas aJ'irma que nn infaucia .o homem

I
e �

.

.

-

-

== :: I' sua vt.!(it"and" miie. parllria em 1945 para o duro serviço das almas. Franca. lV[as nao sena deencoutra o- .s.egred.o e a graçü. (le v}ver; ll:!; iufancia descobre
..

u t�do� UnIdos realmente se, § En�am-se de:
-

:: os homens verd�dejr·l.m:mtE tartes servem-se mUlt::ls vezes de seu.
SU l:eender se a cqui\'oca

artista u SegrMV" fia. arte -e a. encrgIa de crlar. () mundo de Rl!- dlspoem a entregar, Em 1= {i]S(JRlTAS AVlTLSA8 (mesmo atrazSdag) :: I <lesoslres como catapulta. O de��.�tre do padre Sebast,ão Leme e�a da
. t:r d f' cesa no ue se

ke se l'ep�te éonto,l1m fUm que serop-re estivesse correndo pa- ()rcamentos militares comol:= ABERTURAS E EN'ClERRAMENTOS DE ESlJRl, := ' COnUl,i'lm["la humana, ellljuadr:.""-,,, lia vont:!de de Deus. Naa de,xav[i <1 1 li e, } an < , q
,

rr· {) pi!ssa.do. :E' êle meSlnO quem nos dize que a originalidade e 0<'- d,'lS d
.:: TAS... E I porem de 1('ri-lo pl",lllflllldamente no poruco de "t., vida ecleSlasttca. sen- refere a Alemanha, bves:-,e:t jmllOl"tallcia de um grttnr1e �trtista se fixa s(}bretíudo em sua" grall es potenCIaS = RE1USTROS DE' FIRMAS ::; i do ° cc,meço. dcs!:a vida (I que tmhll de mais certo pâ�a Iluminar as :!lê- irritado tlln peLICa os 110-proprht iltfa:llciU na &1udade dos seres e das coisas. Assim. )10- do nosso tempo - e a::2 CONTRATOS. ALTERAÇõES D.E OOl'f'TRAro� ;: I grlas daquela que lha dera. 10ra do Cl"Íadol".

d2 \Vashington.
{te êle adquirir intimas relat';õcs com os seus assuntos, A obs- Franca continua, em tudo, ª e DISTRATOS DE SOCIEDADF'S COIUERClAiR :: No propno desgosto h:mriu ele a energia do padre b<.talhador. que mens('lIl'itlade da infancía se transforma numa eSl1ecie de camara

::' reC'larru:r para si a cate- = DECLA&�ÇõES DE RENDA :: I prcgav.l pelo exemplo c pelo vn-ho, ::lmbos cheios de pnrnores. A igleJ:l -------------,

�

de tevelat;ão, onde as imagens apareceln na sua mais pro-fun- :::: o àCOIlH'U como Jilho. Ha\"erw. d, dIstingui-Ia e animá-to como esteio.da realühde. Assim. () artista vê se estender diante dele, uma goda de grande potencia -

- I �):{i \1.Iz...\ÇAíJ DE LIVROS OOMERCIAIS, FIS-:; Prú-vIgnrlO geral ele São Pfiulo, com poderes ordlllarios de vlgario-tarefa simples e grande. A ta.l'ef'l de' (}perar como nm criador 125 milhões de dólares não OA.lS E J)� EMPltEGADOS :: geral, dirigindo, alem do ll,alS, a Conü,deruçao Calo!icu, não lhe hasta-de milagre. O pasado atravessa, como' um rato, o- preseute, e é coisa que pese muito. J a Ganhe tempo e <linhem) confiando os 8eUfl _ va Il amhI(·nte à grandeza do por·te. Ei-Io hbpo-:am,iltar do Rio de Ja-fi artista que: se íll1odm:oll do- tempo perdido tenl animo para 1\ d' "le:rviGos por nosso intennédi.o nClro, C!ll seu vrÍlnélro contacto com- o antigo l>lSPO <1. Joaquim Arco-.arrancar de seus esconderijOS, o esplendi}i' da obra eterna. E- :1.::s �ompreen esse- � ln- ª Sua 15 de Novembro 642. 1.0 Andar .., Salb, n_" f, = Veld .. , Ja arcebispo e cardeal.vocamlõ O lJáSSMlo, faz dc seu caminho, Ulna estrada real. Criar slstencla franc_e�a, T;'0lS as ,§ '(Ediffeio dó Banco cINCO»). =â I _

.

Cor �num et annna un,,". assim resumiu ele seu ideal, em seu �ra-
é recordar !H·ofundamente. Volta Ri1ke a Kirkeggard, à idéia suas respol1sabllldad�s (lI"- :"tUnllllllllllllJIIllllIJflllllllllllfllllltllIIlIIlHllllllltllllllllllllllllllllllllll. z lO A UnIdade das lam!ls era todo Um programa de trabalho. Belo lm-grega' que só concebia <l delicia como uma reminiscencia. A

t
. ., ..

-

d tIl' CIfJ ele um epIscopado que terta de ser. e foi sempre, fecU!�do.l"t'peticão é O termo deciSÍ\ro para Kirkeggard_ Os gregos acha- çamen arlOS Ja eSLao e a
! A d. Sebas1.Jão Leme fical'imnos devendo a coordenação do clero pa-

varo que o conhecitnento não era mais que o recordar, que a modo sobI"2carregadas, e a .

r(lqUlal e do regular, obra de tanto peso e tal eficiencla que o recomen-vida é repetição. Por isto Rilke tanto queria juntar-se aos sua situacão financeira es- dou para arcebiFpo de Olinda, em cUJO goyerno cclesinsLlCO lançou as ba.mestres helêl1icos. voUar- à infancia, reviven(lo-a como se fos- cada com� um fio tão finei "1
�es de unu a('�o catohc� equivalente porw:ntura à dos padres jesnitas

' se uma licão-, pará podér \'ealizar-sê, como homem e como ar-

tO&Ctm,O'v�IIS "l!A,'�'f f)H iR üllA��l�i!.�r," flU tempo colnmal Ele llao levou O Evnngelho as selvas, mas fez, a cer.
tista_ O conselho que () .!loeta deu ao amigo Franz Xavier KOl)· e tão tenso, que mesmo um

I
o

_ II � ç' 11tlS respeIto" nHllS do que isto, porque o impôs à ,ocledade como 1115-l\US. () de recolher-se u infanda como a unIa cela de convento, Vr !lI Iru1l1cnlo dc ('u!turn. ReconstrLUU a Catedral, adquirm palacio, criou no-para concentra.r-se e enriquecer-se, foi (} que procurou por desconto de 20 por cento vas dIOceses, dlÍlIndm a lmprensa catoItca. elaborou planos de instru-em aciio através de seus l!erson-a?ens. Outra coisa não fez l\-lal-
n(: total de UH1 auxilio ex- CdO rellglOsa, 1ll,lltllJU as semanas eucarísticas, fundou a Confederaf'ãote Laurirls Brigge llas suas sondagens nos subsolos do esprito. ENTREGA IMEDIATA em Pill'to Ale,;re. Catolica c a oh',., eh; vocações sacerdotais, melhorou o seminario, tor-Pela infanCÍa Rilli:e salvQu·se d.l) intelectualismo, das hnpo- nOIl ll1al� l'jt!1n�s "" relacõcs do. poder temporal com o poder espiritualsiç'ões da razão virago e :estt'ril.

El1l ótimas condições de fUlleionamento: _ de - lr<1cou enfim as imhas essenciais do que realizaria depois. como arc,,-
13 - 41 - 43 - 50 - 60 - 65 - 90 - 105 - 120 - J l)}sp�-CoadJt1(or do RIO de Janeiro, com plena jurbdlção e direito ii su-
140 - 178 - 210 e 350 Cavalos Efetivos. - VENDEM: eeSS1W ele ri Joaqull1l Arcoyerde. Seu esforço foi de prelado. Sua ação

K U R T \V E I L & C I A, L T D A. foi caractcrisbcamente de padre. Graças a esse esforço, bem como à 0-

Caixa Postal. 745 - Pôrto Alegre _ R. Grande do Sul bra das vocações, começamos a possuir numerosos sacerdotes brasllei-
G 1"05, forma bem sua de conjugar, alevantadamente. o prelado como oTelegramas "WEILL" - PORTO ALE RE.

patriota,
D Sebastião Leme e,·a. asslIn, um agItador - no bom sentido VlC­

rU1l1 os Con�ressos EucorlsÍlCOS, a Selnana lYlissionaria. a bencd.o das es­
pala•. a feota de Cristo-Rei, a ampliação das Congregações �f3rtallaS, o
vasto movllnento de regenarção espiritual de que ele foi o animador emmllltiplas de suas feições, e ainda a fundação do ColeglO Pio-Brasileiro.

I
,"TI Roma, que tnmhem se deve ii sua influellcla. E' impossível c"quecê­lo Ml"lltO com dez anos de disi"ncia. sua morte nos parece de ontem.

ulítGAO DOS ·'DL4.RI08 ASSOCIADO."
PROPRIEDADi: DA, I

Barrc(tI Leite �'j1Jw.
O casa da reducão de 125

milhões de dólarés no mon­

I tante do auxilio que os. Es­
tados Unidos deveriam
prestar a França,
seu rearmamento, do ano

vindouro, vem sendo dis-

I cutido há meses, entre Pa­
ris e Washington, sem que
se tenha chegado, até ago-
ra, a nenhuma solução sa­

tisfatória, porque ainda ôn­
tHU o mínístro Iraneês da

sr. H�u6 Pleven-

o auxilio Norle-americanoN A 9.A. n ..

A o

�'II II II IIlIlHl1IIIIIIllllllllllllllIIIIlllIIlllIIIm1IIIIIIIIIIIUllIIIIll! IIIlJ 1I111Im.=::

de (ouro Ewaldo ;
-

Fraque,ta Em Geral
VINHO CREOSOTADO

Silveira

"'-- ._�---_--...----��--------.......... --�_ .. -�---------_.�- .. ------

r'Ül f !1.#��ji'·S fi:u.11l(�I��r.'f . ;�.� 1--,

P'-:-k:Hl <lo Té-f1.tnw.. rnento !' pÚlirl Tl1(OH ho Pa�lo du Atlanti(""t
{""'.JS lrJ ..qj(,}ü i"dlt'C'iO do"; 1.�r,la· TP:lflfJ!:tIJ1C',df) (4., '111 [l-tal. Os "'l

(lOS 1 fFj d,)�� !iOo..:� 1110viluef't).... d'l ('ÜT�t.\O ,'(JlIl lJL; ]�.,l':tdOt-i t!·P(!) 1

:nd p"fldcncin na 'l'unish '_ fm (OS socjúl)st.i� '-IU'-'J'�ll1. &nt'",; d.é
lv[at'rocos) acentuou-sfô a nlh)W- ; u'lo, qUI' seja 1','allz.lIin '1 un.-

propaganda�[ío dos gl'U}10S !;ocialisias COll- 'lt1d. eh-l o.ação g€-l'lnan :3., e que
"' .... r;h . .., .l� 'L'S1)f'Sn.....; militart.�.(tu o Pac·to ':" Atlúnl (I '"' IJa!'a tal 11111 ,�, J,' .combl�".l'J um
ounn'lo En.rico Felrí forjou un,..[)l.LllO carIl n I�us:Ha., EnIHll, l!!ll�"l •

: /,0 _

•

tl3rl, _.

., (,_ II m" iul' :lIa ,'i1l'f',,- Uh ,n'çao que· se tO�'nou popubr.
�:1 )(JJ" ......r�r 'iS não! (·H1)1 n'<� l'O�'I-

(Jual'f c�ndt) HSuccblonl" (chUI 'l-o 1 .

'i ;\t' fI dor'�"") (odOR os oficiah--; do I!X/J'b,1, \) ] '�h_"LO {O I

da nl�lt'·n}'.:. r":':,ta I'IOP l'

r.: nL'rlgo!:)a JtOI''1ue iltlt]r.;.
Tl1uiia gc"nt(· p cr a 'Jif:{ ulda. 1·'"
aO}; f�OYef'(lOs (·lnpenhadn,-i
'sforr;o indisI,ensií.1/..! l"U:l
:",!\d 'r :; (jrdl'lll eu) op';:1 ,� a. :i­
IICT,I8.d,'. p� I',. (Om!.a.t«-]:l. II

n1fÍ(} nlJ..i� {f!C-3? tt'nda é udt· ...

1-1.--..........--....----1'01""1' u e:-:elilplú do,< 1,,,íSê� Ir ]-

Informaco- tU Uteiscár.deOH � I� =.inult uno::; flue TJ !., I Gol t

THOP! ln f{·<.1.qucza l, Inuito 1113.1B
1

pe�:l 1'1 úque7u -tli1S T)útf'Ut,' aS .)(':� t'i 'n1-!� t?:rl HO . Hpc.lo� à J{us� .. ;'1,

perderan1 a 1 bcrda.u('· (-" ['c'arap1
c-_cravos do holchevIsmo. A últ!­
ma (]oeu!TIent"cáo ll('!'Qe s-nt cl::>
rOL fornêClda n(>�qes

I i ...·c: T'Ir.p

um diplomab checoslovaco q'le

r2prto.H�ntaV:1. o !?(J-V(]DO de Pr�­

g!:i. n:i ONU. ê r enunciou :lO CfV'­

J!O. l)edin�l() [l� lo �o i!O'- rno d4JS
Estados Ullido�. Cor::H'i'C"d( r [,

fundo. ',ü drarnij (ln, su� f-l-atr la

Ido qual participou ti retli.m,'nt"

ele hi�tOl'iou com prlUC2S Il" ''1-1
vras a tra g-édia de Benes e U J \
';('u país. "0-\. Russia pron1-t era '10

velho lib'ral checo de reSpl'IUl.I
a autonoDl'a e a Jiberdorle, m'l�

:m,'liotamente faltou aos

cone-Ipr'onl sso.s. E Berl€s. cOl'npr:.��!
dcn..do que os russos terialll inYU­

dido e ocupado todo o Frr', o, te'

checoslovaco c que .os aUados '[13.­

da t.eriam feilo enl favor da pt�

que-na. República d:'!ltlocrái:ica
celicn. talYêz e'-'p(\l an""-.1o valo

<'spir.tual da democracllL (' t'"

força de amor pela liberd2<ie (lU'

o seu povo s�mpl'e demon�JI"u'�,
Os resultados fotam os que lo­

dos sabem. Benes e Mas<3r eh

foram sacrificados. A velha. '1-

mocr-acia foi 'd'estruit;!_n. e todo <'

povo che<:oslovaco caiu pr;�,o­
nciro nas lnã.os de unl grupo u\':"­

Ilacioso. }::�ta rcecnt� demon�j nl.­

í':io vale para í üdfl a Europa
�ontra D,:-. ilucóes colaboracionistas.
O 1'.,c1o elo At!;mtlcO e [iS deSl)e­

Bas ln lh:lres F&.O 11 -cec�ár'ios P,t.­
lã dtfender li llberdallp.. 1101 Ilt:f'
:l UURflia. "uTll ui" r",]'c-,13 " 1'0"

I:", N"ú prc'param :1 p-U('rra t:;

g"rantl'TIl :1 pr.:?:,

Ilusão
L .V. UIOVAl':N!!Õ'J_'11 ., .

(C01). :108 ·'TJ A�so('ja(1G:-o"-'
Nt.. !" (�;H·; ú1t ín\.J."i Se!H:.Jr�ns i :11*

bl.·m') d:1 :nl,an,;lgcnda

por que esse

misterio? E' de intl'igar, nft\)
é'! Ainda que se queira admi­
tir que as subtilezas j)olitic;:;s
s< jam assim, que 1i('<[ ao m'bi­
trio de wfI hOHlt'm, a ({HCm se

í:lltregolt o destino do pais,

I dize!' Oll lião do Cjlle pretende
tazc'r llclc, deveríamos atri­
buir a uma fa1b de atenl;ão
;Xlfa ,"Olli (I povo, o seu abso-
luto silencio a esse respeito,

divertindo

estudos efetuados pelo Comi­
té da Experiência Clínica do

Conselho Antibiótico da Grã-
EXPRESSO

lOS Ã O J O R G E"
V13f1"enS dlúnuo::; entre Blumenau.

Jtajaj e Flonanôpo!is
- .'\Gf:�ÇLi,S -

EM BLUMENAU - Hotel Holetz
- Rua 15 de !'-�ov., 313 - F, 1(1115
EM ITA,TAI' - Mario Machado
- Rua Hercilio Luz, 36 - F. :l33
EM FLORIANO'POLIS - Caci­
que Hotel - Rua F. Schmidt, 53
- Fone 1-149_

•

Bretanha demonstraram que.

bre o tratan.ento pelos novos

anti-bíóüco� descobertos nos

COME'RCIO DE SANTA s.(ATARltfA
- l\tatri:t� I TA J A. I'

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital integralizado
Aumento de Capital

Endereço Tcleg "lNCO"

Cr$ 22.500.000,00
27,500.000,00

Fundo de reserva ..

Cr$ 50.000.000,00
30,000.000,00

-----��

Total do não exígivel Cr$ 80.000 OOO,UO

'1'('I'('1l10:, que

pa'" ,,('()l'éla t· teme o go"

vprn" ;1 l'epul;;a do }lovo'! S(·-

1:1 11 í<llldíd.ltUl'<! ii presídel1-
ela ri.. HepúIJ!ií;d, ollde se de.

SI'J'l 111'P.Ü'í'Ü' 'JS J'I'Ol1les:; ..ls ao

"L AdIH"rli:Jr dI! Barros. PiO­

CU1311do demover o ínclito go­

vCl'mtth'j' de S.5.o PaulO: p�rc� Ique- n[,o o apoIe nesse seu 1I1

,lento? A l·cform.'l millistenall011 de b;J::lê administrativ_a. co
I

"l,.�"_1,, (1(' nomes que nso de __�__--�-----....
IC' Y{\IJ\t .. J

Total dos depósitos (:m :10.6.523 _. " .. ., .' Cr$ 680,000.000,00
AGENCIAS E r�SCRI'l'ORIOS NAS PRINCn" AIS J:"ItA() \5 DO ES­

'{'ADO DE Sl\N'I'A CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
'l'ax.as de nep6�t{ls

Depósitos a vista (.sem limite) 2% DEPO'S;T?S A: p��O fJlDEPO'SITOS LIMITADOS f-razo ml;l1!U0 oe 6 meses .:d/2 '0

fJr.Limite de Cr$ 2'ilO.OOO,OO 4,1/2% Prazo In1DlmO de 12 m�ses ,6'0
Limite de Çr$ 5\)0.000.-00 4% DEPO'SrrOS DE AVISO PRE Vlt;DEPO'SITOS POPULAItES Aviso de 60 dias 4: %
Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 di�s 4, 112%
(Petiradas semanais Cr$ 2U.OOO,OOl AviSO de 120 dIas 5%

CAPITALIZACAO SEMESTRAL ---
ABRA UMA CON'l'A NO "I N C OH E PAG UE COM CHEQUE

QIiiI

Atende em qua.isquer co­
Ullll'eaS do Estado
- llLUMENAU
EdUieln

(FUNDADO NO ANO DE 192Ql

DEPúSITOS (.JUROS ATE' 6%)
TRANSFERENCIAS iCOBRANÇAS )

ADl\UNISTRAÇAO DE BENS I

ALAMEDA RIO BRANCO, 67/75 - FONE 1063 I___�Blumenau----
.

J����������'------��

A.

colab
I

tacionista
� _ �_jH:]h.{�l'... -<b�, u{a que o;H�í�.J";.: ,r��ol\'hJor.j. E 03 anUIU il '.,j li.-I�
,�:--;t (,J;;O .1 dlp1.�JÜac ...10, \ ... .J nlJl'rt1fiHl fJtl(1 o 11ldl do l·f_.lf'd_ i
...d ·IJIt,:tl!a. nf-!ó�'S últ ll\O.;:; (1Itr.&.· rJJ�I1t{J 11!tn l� iJUf' Hót· n , 1 � ('_

l'(..;.euíHlulstUl'Jo.! .:J.utlirld:ute e

pl('Ht';� o. M.I ü; gh;nifJe<l.tlv.l o

pf·dgos:l é f"j, i1f"ci�;.:j_n do pUI tido
sucohdista ....... lelüão oe 'jcn1.11

ti pSl't.elj)at;ão

XAROPE
_

St�ANTONIO

TOSSE
BRONQUITE

ROUOUID1tO

BANCO SUL DO BRASil SIA

A PERFEITA E (OHSWm

ASStSTiH(I.6 PRfSTAl>A AOS

AVIÓES POR THHICOS f5PE
(IAlIZADÓS. A (ORTESIA l>O

PESSOAL DE TERRA f I>f BOR·
00 f O <OHfÓllTO QUE V S,

IlrSfRUTAftA IlURAHTf UMA
ViAGEM PHA "PIOHEIU",
lHE PROPORClOHARÃO UM

DESEM!lAROUE SfMI'RE ALEGRE.

,',

FARMACJA til<
PLANTA0

Adm-se de plantão, dc 27
de Outubro a 2 de No­
'embro, a Farmácia Gló­
ria, à rua 15 ele Novem­
bro, 591.

TELEFONES .1'lU iT'
CHAMADOS:

POLICIA l!)l!'
BOMBErn()� lUfo

II O S P I T A i S:
Santa Izabel lIDt.
SaoUt Catarina lIaS
Municipal " 1 20fi

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hosrntal Santo Antonio.
a ambulância de "Assis­
teneia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente.
todos os casos urgentes
de eniermidade ou de
ferimentos graves, a

Olw]quer nora do dia ou
da noite.

PONTOS UE
AUTOMOVElS:

AI. Rio Bt'anco .. [200
Praca Dr. Blumeua.u 1102

e 1178
Rua B. Retiro . _ ,. 11U
-oxo-

Imposlos a pagar
NA 17AZENfJA
l\-1l.fN1ClPAlJ

Está t':Emlo ('obrado, OH­
l'antt> (·ste mês, O impos10
PI'erlllll (2.0 g"mestre) e
taxaI' ele ('onsumo d'agua,
até o dia 15·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. lUMe DUARTE PEREIRA
TUPI: .Daniel, CoE e Vi­

cante: Pachequínho, Gépi e:;
Juarez; Pevi· Ninha, Mi':;
chel; Marsinho c Sabiá.

. .

-- CLINICA GERAL�

Especialista em Doenças de. Criança
CONSULTORIO: . Floriano Peixoto, 38 - 1. andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rt'ta· São Paulo, 240 - 1. andar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Coi
turnoT

ii l!'--======"

A IGREJA (ATOll(A E AS EDiÇÕES DA 81-

RUA SAGRADA
t ('"fLtiHti:lc;:in)

Diante (lt- ui illlJl! íp[Íl'íi.bdc· dl' tt'ad\\l�'C,(,S, {, 1I('('('s';"i'io
e agora mais do quo nunca. que a Igcl'ja Católica, que pOi'
tantos séc1Ilos couservou Z(·lo';,,"H'nte é inCuelu o texto sugru­

do, V(�Ie pela SWl T)Ul'ez:J e exija sempre a aprovação eclesiás­
tica, A IgJ'l'j�, quer <1S edições populares ria Biblia Sagrada
sejam acompanhadas de notas explicativas, E' natural que
assim se: raça, por isso que jú o próprio São Pedro dizia em

sua segunda euistoln, (':'11. III, verso 16, que nas cartas de
São Paulo havía passagc IlS de dificil compreensão. - Os
nossos ,il'mãos !l['úte;;t:mtcs jú estão começando a compreender
que a Ig'rl'j:l l'.ltolica 1..'!1l razão: tanto que já existe 'edição
protestante elos Evangelhos com extensas notas cxoücaüvas.,
Aliás, na Verdade, d0S impltcitameute sempre nos-deram 1';1-

7"" nesse uartícular: as retcronclas à margem as +concor­
dâncías" tão Interessantes. não passam, nas' ecÚ(:ócs, protr-s­
LeUl,,,,; <la _!)urte de alguns dos .nossos irmãos separados, a­

penas dum EQUIVOCO em rclacão a êste e a muitos ou­

tros pontos em que pensam divergir da Santa Igreja,
Se houvesse unidade doutr-Inár-ia no nrctestantísmo. 10-

riam as edições nrotestantes da Biblru mais anotações do' que
as pronrias edições católicas, Por enquanto, porém, será di­
-j'i('jl_ �enão vejamos: As edições lançadas nelas sociedades
Bíblicas protestantes prectsam circular em

-

todos os meios
"evangéltcos", Ora, fizessem os presbiterianos, por exemplo; nlln:'RA-O DU'qualquer anotação relatívsmente ao BATISMO, os batistas e !{ DL; �.J
os ('�ngr�gaciQna}istas ANATEMATIZARIAlVI logo a edição
que ricarra encalhada . .". O mesmo ,sucederia em relação a

o,utros pontos absolutamente cssoncíaís cm que os protestantes
orver'gem diametralmente uns dos outros, (Por exemplo na­

r:: u�� o batismo inf'ant.i l 6 DIVINO, para outros de origem
diaból.íca . , , _), Rec::J! rho cemos, diante disto, a real dificuldade
material que se aprC"'2::lU <,os I1;)SSOS amigos ,nrotestantes, os

quais, 52 por incompreensão ou Dor desconheêimento do au­
tÉntieo CatoliCIsmo, protestam c;õntra o que uensam ser cn­

sino da igreja, na re:llida!e pTctestam muito- mais ainda",
uns contra 02 outros! E' LIma "casa dividida contra sí m-:s­

ma", (MaL XII. 25 I,

Não há pois, nenhum argumento sério relativalnente, ao
Hi�\:r�.:.:..i..:...l.'.'1._-_..l. ,_' .... \

.

e as notas elucidativas das edi'2'õ€s católicas
da Santü Bibliü, nem quanto "o !weço, tanlo mais que divêr­
sa:.; se\�\;ões da I\ÇJ..J Católica estão vendendo a Santa Bíblia
cnrn_tlh'ta fi l� (Pé�;í ·10 a !lrc stações, facilitandü, destarte. a a­

(!l:isJ(;ilo do Li'iro ';<:,':;x,ldo, Quanto a necessidade de se conhe­
cer melhor a EscntUla, lloti'iClamenle o NOVO TESTAMEN­
TO. qupnl n diz é () nr!'nrtü PaD(1 .. que sóbre o assunto es­

creveu milis lima enci('}j�'a marav:jlhosa: a "DIVINO AFFLAN
TE SPIHITU", e o E"JisCOT)<lclo Nacional, ,que instituiu o "00-
lVHNGO DA BlBLI1\", - Que êsse conhecimento, porém,
]1<"0 ;-;c Lstrin,ia a SÍiTlll]eS memorização de versiculos e mais PI - Alguns circulos eC;J-'

\'('r.sjcltl��, Assimilemo.> u pensamento, o es-,?irito da Santa l1ôn1Ícos argentinos enca­

:t3iblia, m3ximé no que diz, res�leíto à Caridade, E com o e- ram com certo pessimismo
xcmplo de 1'111<1 \'ida Realmente Cristã, com as nossas ora- , _

<;ôes � s�lcrificios, trabalhemos !1elo ret6rno' dos ROSSOS' que- O futuro das negoclac:oes ar

_rNos IHlVIAOS SEPARADOS, a ,fim de que haja de novo i acnthl0-brasileiras 1)ara unl
"UM SO' .REBANHO E UM, SO' PASTOR!" "UM SO' SE-

I b- ',. ,

NHOH � UMA SO' FE' �� E UM SO' BATISMO", \n::vo �!cordo comercIaL

Eurípidez Cardoso de Men.ezes Contudo, outl'OS círculos

FPOI�IS., 3, (:Ag, M"l'CUl'io) -

O Ü6lH1Ütdá Lul:t. de Souza, tonl
do HIl 'ViHÜ�, OS pl'ejuizas sofl'l1os'
pelos agr'cu}t(Jl'es de .Iaraguá do
Sul com o tremendo temporut do

díu 20 apresentou à A!l9Cmblnia
Legtstat.va () ',;;;guinle
de Lei:

LAGES ocidental (IS
. ". ,.

eXlgenclas soviéticas

I':lt'Ó-gr',l.Ío ún.eo -", Ü Im;.::n ..

ruent o (lt\l�"''' auxll.io Si'l':í feito iJ.

pI'efeitul'a lViunícipal de Jurag-uií
do Sul, '.lUG, d,t sua -apli<.:w;iio,
fal'ú a. devitl:!.. )Jl"':-,;a�:Lu '-�.'

tas ao ExeclÍtivlJ E,;tadu::rL
Jusf.ifieando D. medírta,

falou o nobre }J,u-lanvntur; "N:;

dia 20 de outubro. I} mun cipiG
de .r'l.�aglLá ito Sltt foi cl�:,O!:Fl'l

por" vtolont.isairna (�htlv[i 'ue.L gl'iT-
nizos que atingiu uma ratxu de

terrenos numa largura de cinec

qui]õnH;ll'os, abl'ang'Pndo :.1-1 teca­

l'dades do Caimão, Sel'rinhfl ':

Itapocu:únho, Foi Verdadeira I'�­

tást.rofe. Até galpões c dos colo-- Segundo noticias p.artieulá­
nOS en. número que medeia en-: res aue recebemos, faleceu no

í.re C;''Il\ e duzentos foram ''_;u I dia 30 de Outubro, na Capital
ramente danificados, ficando vá- da Republica o venerando ,e
rias proprtedadcs totalmente des- i estimado cí,dad,rto sr, L�oc�d!{)
tell1Ud�s ,deixando seus morado- !Evora da Sllvmra, fuucícnárfo

res ao '.:le�abrigo, Pla.ntações do i público ,:p�,sentadg, e p,ai ,do
mi1ho e do. fumo foram deste"!:" sr, J, Brastl da ....,llvcua,,!'>--

,

�

,

- ,i gente do Instituto dos Inaus-
Ias. Anima R, tõll\'''1fl'amlc: llUrnc-, irlál'ios nésta cidade.
ro, fel'ido;; ;:- mor-tos. \ Residindo ha (longos anos

As auto rdadcs munietpals P' Q. 'no Rio de Janeiro, ? ex1tlndto
'",deram - imediatas providcn'

'

gozava ali de vasto CITCU o e
".

'n' des motivo nO'l."que o
�ias. percol rendo ::l zona atln::�.t.- aI lza:

�

-

�

\la e determinando m(didas para,'
seu desapatreclme_nto tcausou,

_

' geral cons ernaçao en 1'e os
ocorro e l'ep:õ1'!'C,w do TnuL Ate ,

r ""';"'OS-

"

\
seus lll.Ulne os a.=b .

agora, se;:undo c:::lculos a�ro�,: l' ssor'iando-nos ao pezar dá,
mados, sobe a 3?0;O�O o num 1: ' sr, ,J, Brasil da Silveira, envia,
de telhas necessar,as paI a a, c"

In;05 ,votos de sentir;l,::>_g condo-

d<?
lenclas, ..

BERLIM, 3 (UP) - Os al-
RIO, :1 (1íEl'�t1iün:t1 \ Cf�n-

_ ,

-

- •

tos comissários das tres potennomvns cst ao t ru.hulhuudo ti:) lo-

cal onde VCI'i1'iCOU-';(' ') -rompl- cias ocidentais repeliram a e-

manco da adutora. üo R,beirllo \ x igencía soviética para a dis­
das Lages, Em CO'l.s quêllc'a ;' solução das organizações anti­
,::dade sofr2U t,el'rível falt�, de comunistas em Berlim ociden­
agua, A prefeItura moblliZO'1 1
seus 1'ecul'�Os paro melhorar' a' tal. Os russos haviam declara-

situacão, do que, no caso de sua exigen-

cia ser repelfda, causariam em todas, ás moédas, tende a

graves transtornos ao desen-.'minorar a-preocupação na Grã

volvímento normal da popula- ! Bretanha.' Esta informação roi

ção ocidental de Berlim, Os :feita hoje nos circulos bancá­

altos comissários das tres' po- 'rios londrinos,

NÃO FORAM DOMI­

NADOS OS PRE-

rers�ectivas �e imislas so�re as
Re�ucia�ões ar�ennno - �raslleiras

BALANÇA COMERCIAL
ANGLO-BRASI­

LEIRA

LONDRES, 3 (UP) -

BUENOS AIRES, 3 IU-

------------- --�------------�----------,--------------�--�----�---

Ratificará O Prefeito Carióco
Opinião, Favoravel Ao ProJéto

Sua
Mil

Dr. Aires Gonçalves

Il\II'ORfrARA' A AR­

GEN'l'INA 100 MIL

,RIO" :i ,M,L'l'id,} ----- �'Nüo, centoll: sidenie Vlll'gas, l'atificarú
Püdéi"l'l scn'!í' :"() pn:(;]dCll-: "Núo poderei permanecer, sua q.úüúo favorável ao

"e ��ltga�; llel11 iI prcfe�tul'n I lIa prefeitura se não me de� : proj:::to MIL, Alegou que o

se fIcar ('m meu g�lblllete rem recursos para executar projeto em questão está sen

n::;síl:alldn renwt:ü:os (lU rll'd-j HS ohras de que 'a cidud<.' I do combatido agora, ,('orn,)

H,!O\tWS, !':s!as r(J1'nrn as lIa, ',l('ct':ssita, Disse aincla que
í
o foram tantas outras medi­

J_:i\��>(�: '7c!(� 1}l'�:rt',It(,j }(J�� I \l;'� pÍ'()X��í1� (llli�jt<d(:'.ira, I d:3 que implicavam eH! al­
Cat!os \i II.I! ll.l .'ill.l (lItIC- ,iii �(-tI ,i(':-;�);lcli(J ('(IIH C pi'('- (Côndue rul 2,.1. 1l:.;'" idfl RI

, (

'",rlrf�&_��� , União Sul Africana
Racial Dos II n dú,s

Eleazar Carvalho,'

CONTINUA EM FO'CO
O ACORDO MILITAR IProtesta Na O. N.. U. A

R[O, ,a (l\í"r-i(hO!H�1), ,] iH'r'r IC tAS
' -

do nulltn, ()'1 Bl'l!<ll '�Olll 'l'; Es· on ra egregaçaot!l'ÜIS Un�t1o� nu(' ··
..�1.1 "._�a!.· a �

•

Uni!) 1'f'Uni:'té) no T.La.m;'I'�,i;, 'fHiljAp1audldo em Londres o maestro
fi, prr-s,'nçã ,]" ]I{lll stro rio Ex"
t !'i",', P'<,'j,lfll,'nL:Jl'e,: " ::1'''3 Pi'- I NAÇüES UNIDAS, N{jva VITORIA'ARTISTICA,

I'
NOVAS DIVISÕES PA-

I', DERAÇ,AO
DOS

,

tcntril, aiuda. <:flrl{inúa \'liI (,CU, ',orqlle. 3 (UP) - A India e I DO, BRASIL EIU &A O EXERCITO PAISES, ARABES
d('I(, llcupnndo-He vário,' tlrticu, outros países árabes e llsiati-: LONDRES ,SUL COREANO CAIRO,)l (UP) -- A
!'SUlH da imprensa A inliJl"o,,',ã0 '

dominnntf!, 11Qrém, 'i: <lu,- I} 'lciir. ::os pnolc"tal':lIfl, hoje, contra! LONDRES, 3 (UP) - Seis I, TAEGU, Coréia. 3 (UP) -1 prensa egipda anuncia que if

'do ;i"IA aprovt�Jo, 1 segregação racial dos indús mil pessoas aplaudiram calo- i O gcü�ral de brigada norte- rgcneral Naghlb teria sllbmeti- .'

'la União Sul Africana, Imf:- rasamente, à noite passada, o! americano Cornelius Ryan, � cip a: esiud:s um projeto da,

Jiatamente depois, o delegado maéstro ,brasileiro Eleazar d'e I que fermou o exercito coréa- ; Federação de todos os países'

I Ia União Sul Africana afir·, Carvalho que dirigiu um con-
'

n?, do sul, disse não ter r�ce-l árabes, tendo em vista o r�-,
,n:;,u que seu país não tolera- serta- no Royal Albert HalL I bldo nenhuma ordem para for- i forço da politica extel'iol''i'co-

I tá a ingerencia da ONU nos
f

No dia treze dêsle, Q' ma�str,o ; m�r novas divi,sões desse exer-Il�t�m a todos, esses. �aíses, P07,'
assuntos internos sul-africa- Eleazar de Carvalho, o prnnel- I ,cito, O presldente Truman" slçao que sena umficada pe�o "

A CA ITAL' ,
no,

.

'co "gente b,,,ile'ro a " ex'- 'ne "mana pa"ada, .nundou' Ccn,ellw SUP«fiO da "União -.

'Iji"
_,==O:

I �I: Casa II � rlel1leg-0-de�utadobo'drll�oe-s- da":""No'v'al
: E�:?',:,!���:�:�r:��1c��: ::;:�o;:;:�:E:,�='��� (__'rUb_e",

'

�'�,

,- .u U U II U U a Holanda, onde estreara a vm hmgton, I

� �Camisas'" Cuecas
' 'I te e um dêste, PROJETO DE FEDE- I

I�:��i:���:��;c���)������� '�G
. �enelicios�ara b muni�i�io te Joa�a�a I D�����i::o"��A

V:íta1 _que o seu pO,nt,o de: ��, apas .. Ternos ... Blusões, elc. FPOLIS" 1 (A, Mercurio) I Joaçaba, e pela emenda nume-I CAIR'O, 3 (UP) - O Par-

vista e G de um aOE1ll11SÜ'a- '

.� J deputado Oscar Rodrig1les lro :n, tanlbem a soma de CrS ,tido Unionista Sudanês divul�

dor que ãesejé:! l'E'CUi'S::;S pa-
'

� da Nova está desenvolvendo 150,000,00 para o Instituto Sa-
I
gou a nova constituição do Su ..

la 90(':€1' trab:.-.Jh:'�', 23 ncres- ! �:��"-W&frL.���

l'lOtavel
atividade em benefi-l grado Coração de Jesus, da vi- ,dão e anunciou que trabalha-

____

'

:io do municipio de Joaçaba: la de Ibical'é, no mesmo rnu- rá para eliminar o ímperia1is-
----'---,----------------------'-----------

que tão dignamente represen-! nícípio, "
' , mo estrangeiro em seu pais e

"
ta na Assembléia Legislati-' São providencias que reve .. pela união ,deste com o Egíl�(1

" Iva,
Iam o constante interesse do As bases para essa união s�-

, Ainda agora, nos e�tudos n deputado_ Oscar Rodrigues da l'ão estabelecidas depois Ql!e

quc procedeu da Proposta 01'- Nova crn ir ao encontro das o Sudão conquistar deunitiva­
çamentaria para J 953, encon- aspirações de seus representan mente seú direito de auto':de- .

.trou otimo ensejo de outorgar tes, correspondendo, assim, de terminação', O Partido dora-
oeneficios áquela comuna, a· maneira cabal, á confiança ne- vante, adotará o nome de

lravez de diversas emendas, le' depositada pelo eleitorado' "Partido Unionista Naciona-

Assim pediu o destaque da :to oeste, ,lista",

import'!-ncia ele CrS 50, OOO,M ,�-�---,;,_.......-----�-

Cronica Policiai '.

Revidando a agressã,o'd,esferiu um

gólpe deEcanivete' noHldesaféto

c ISAS
RANCAS e .de
CORES artigos

tJnísstDlol
da
"DISTINCTI"Gonfecção

são dislríbuidas pela

f i i a, comcdismo e'

I. usurpação dedireilos

Cervejaria Catarinense S. A.
JOINVILLE

p<Jra SOl' consignado um auxÍ­
lio da mesma imfJOl'tnneía, dí'S
tilludo a ccnslrlH;}Ío dI} Insti­
"ut.o N'{ll'ntal DOll!('=d ico Siío
iasé. da Vila de Ibic:u'p, 110 re-

o Guaraná Champagne da

NTARCTICA

'el'id(), nHlnicipio,

maior Cuusumo em todo o Brdsil

Cr$ 1,50
PC'b f'liWlllla nllnw-ro fi, vi- Por, questões de somenos I médio fronto-n,asal.

:";Oll i1 l'(Hleeder identica quan- importancia, depois de aca- Rlevidando a agressão,
lia como auxilio fi eonstrnção lMada discussão, 110 dia 1,0 Leopoldo, sacou de um, ca�

da Ponte sobre o Rio 11'<1ni, no do corrente, no bairro do nivete, golpeando seu ad­

municipio de Concordia' e que Garcia, Leopoldo Pinh'2iro versilrio no braço
liga n localidade a Ponte Ser- e João Nascimento 01ega� do-

..

'

rada, nn municipio de Joaça- rio, atracarrun-se em luta O :fato foi levado ao co­

bn, corporal, tendo o segundo nhecimeJrto' da Delegacia,
Com a emenda 30. cede) dusferido violento soco em "Regional de Policia, que

mais Cr$ 50,000,00 como au- seu desafeto, produzindo-lhe instaur,<)U inquérito a res­

xilio ao Glnasio Cristo Rei, de I ferimento contuso na região peito, ..
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